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Proteção de renda ganha força diante do “modelo informal” de carreira médica

Transformações geracionais e múltiplos vínculos levam profissionais a assumir a gestão dos próprios riscos financeiros

São Paulo, março de 2026 - A nova geração de médicos brasileiros chega ao mercado com renda acima da média nacional, mas inserida em um modelo de atuação baseado em contratos e prestação de serviços, o que amplia a responsabilidade individual pela gestão financeira e pelos próprios riscos. Apenas um terço da categoria possui vínculo trabalhista, segundo a Demografia Médica no Brasil. Na prática, isso significa que a maioria dos profissionais precisa estruturar seu planejamento previdenciário e securitário, considerando inclusive a cobertura para afastamentos temporários por doença ou invalidez.

A transformação geracional da profissão reforça esse cenário. A idade média dos médicos caiu de 45,5 anos em 2009 para 44,8 anos em 2024, com projeção de atingir 40,8 anos em 2035. O movimento reflete a expansão dos cursos de Medicina e a entrada massiva de profissionais mais jovens no mercado, muitos deles com renda variável, múltiplos vínculos e foco em especialização contínua.

Para José Luiz Florippes, diretor de vendas da Omint Seguros, esse novo perfil torna o planejamento financeiro um componente estratégico da carreira. “O seguro de vida passa a ser analisado também como um instrumento de proteção de renda, com coberturas acionáveis em caso de imprevistos, como invalidez por acidente ou doenças graves, garantindo maior previsibilidade financeira durante períodos de afastamento. Além disso, já existem soluções desenvolvidas especificamente para profissionais da saúde”, afirma.

Segundo o executivo, contratar o seguro ainda no início da carreira tende a ser mais vantajoso do ponto de vista atuarial. “Quanto mais jovem o profissional, menores são os custos e maior a previsibilidade das condições contratuais ao longo do tempo. Isso permite estruturar proteção financeira em paralelo à consolidação da carreira”, explica. 

Coberturas específicas para a prática médica

Entre as principais vantagens estruturadas para profissionais de saúde está a cobertura de Invalidez Permanente por Acidente Majorada. Diferentemente das apólices tradicionais, essa modalidade prevê o pagamento integral do valor previsto na apólice em caso de perda funcional de partes essenciais para o exercício da medicina, como dedos indicadores, polegares, membros superiores ou a visão.

Na prática, isso significa que um cirurgião que perdeu o movimento de pinça de uma das mãos, por exemplo, pode não estar totalmente impossibilitado de trabalhar, mas fica impedido de exercer sua especialidade. Nessa situação, a cobertura garante o recebimento do valor integral previsto para invalidez, oferecendo respaldo financeiro diante da interrupção da atividade principal.

Além da IPA Majorada, o médico pode estruturar sua proteção com coberturas complementares, como Doenças Graves Modular, que assegura indenização em caso de diagnóstico de enfermidades previstas em contrato; Diária de Internação, voltada à reposição de renda durante hospitalizações; além de garantias para fraturas (quebra de ossos) e procedimentos cirúrgicos.

Para Florippes, a personalização é um diferencial relevante. “A carreira médica tem riscos muito específicos. Não se trata apenas de incapacidade total, mas da perda de habilidades técnicas fundamentais. Por isso, a estruturação adequada das coberturas é determinante para preservar a renda e a continuidade do planejamento financeiro”, afirma.

Pressão por atualização e impacto financeiro

Levantamento da Afya aponta que 39,8% da classe destina parte relevante da renda para educação continuada, como pós-graduação e especializações. Além disso, nas grandes capitais, onde se concentra a maior parte dos médicos, o custo de vida elevado amplia a necessidade de planejamento. Despesas como moradia, atualização profissional e padrão de consumo tornam a previsibilidade de renda um fator central na organização financeira.

“Em um cenário no qual mais da metade da classe atua sem vínculo formal, instrumentos como o seguro de vida contribuem para dar estabilidade a uma carreira estruturada em múltiplos contratos e alta intensidade de trabalho”, diz o executivo.
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